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O COMFTA

01 avo Bi 1 ac

Um corneta p a s s a v a . . .  Hm l u z ,  na p ened ia ,

Ma e r v a ,  no i n s e t o ,  em tudo uma alma r e b r i l b a v a ;  

E n t r ega va - so  ao sol  a t e r r a ,  como e s c r a v a ;  

Ferviam sangue e s e i v a ,  E o cometa f u g i a . . .

Asso lavam a t e r r a  o t e r r e m o t o ,  a l a v a ,

A água, o c i c l o n e ,  a g u e r r a ,  a fome, a e p id em ia ;  

Mas r e n a s c i a  o amor, o o r gu lh o  r e v i v i a ,

Passavam as r e l i g i õ e s . . .  E o cometa pas sava .

E f u g i a ,  r i ç ando  a ígnea  cauda f i a v a . . .

F enec i a  uma r a ç a ;  a s o l i d ã o  b r a v i a  

P ovoavn -se  o u t r a  v e z .  E o cometa v o l t a v a . . .

Esco ava -s e  o t r o p e l  das e r a s ,  d ia  a d i a :

E tudo ,  desde a ned ra  ao homem, proc lamava 

A sua e t e r n i d a d e '  E o cometa s o r r i a . . .



C O M E T A S : UM ENFOQUE HISTÓRICO - III

Carlos Arlindo Adib 

União Brasileira de Astronomia - RS

Nas partes anteriores viu-se que os primeiros registros de 

cometas passam a ser feitos por volta do segundo milê nio antes de 

Cristo e que até cerca do ano 1700 d.C. somente há preocupação de 

se anotar a época do a p a r e ç i m e n t o , formas que o astro adquiriu, 

posição no céu, etc... A partir de então começa a fase c i e n t í f i 

ca, por assim dizer, das observações cometárias quando então p a s 

sa-se a admitir que são corpos que refletem a luz solar e, como 

os planetas, são sujeitos a atração do sol. Em meados do século 

passado, novas técnicas passam a ser utilizadas como a fotografia 

e a e s p e c t r o s c o p i a .

Nesse quarto e último período, iniciado em 1950, veremos que 

surgem teorias mais solidificadas que proc uram explicar a estrutu 

ra dos cometas, seu comportamento frente a radiação solar e sua 

origem. Novos instrumentos obse rvação passam a ser empregadas c o 

mo o radiotelescópio, telescópios de infravermelho instalados no 

cume das montanhas, sensores eletrônicos intensif icadores de ima

gem, etc... Com o advento da Era Espacial, satélites científicos 

orbitando a Terra utilizam telescópios de infravermelho ou u l t r a 

violeta na obse rvação dos cometas.

Por volta de 1980, começam os preparativos para a ob s e r v a 

ção do cometa Halley, quando se forma um grande movimento inter

nacional, com o apoio da União Astronômica Internacional- UAI para 

reunir os resultados das observações feitas por profissionais e 

amadores. Culmina esse movimento com o envio de sondas espaciais

para-encontrar o cometa, fazendo assim observações "in situ".

Vejamos quais os principais fatos que ocorreram entre 1950 e 

outubro de 1985, quando então o cometa Halley passou a ser visto 

por milhares de observadores em todo o mundo.

As Período: Oe 1950 a Outubro de 1985

Em 1950, J.H. Oort escreve um artigo intitulado "A Estrutura 

da Nuvem de Cometas Envolvendo o Sistema Solar e uma Hipótese R e 

lativa à sua Origem" para o Bulletin of Astronomical Institute of 

Nctherlands. Nesse artigo preconiza que os cometas são originários 

dessa nuvem; existem centenas de milhares deles, sendo que a n u 

vem cometária estaria situada entre 10.000 e 50.000 u.a. do Sol.

Também em 1950, F.L. Whipple escreve um artigo para o Astro- 

phys ical Journal intitulado "Um Modelo de Cometa - A Aceleração do 

Cometa Encke" em que apresenta o seu modelo cometário. E s s e nc ia l

mente um cometa seria formado por um núcleo constituído por uma 

mistura de gelos e poeira. Esse núcleo seria o único responsável 

por toda a atividade de um cometa ao sofrer a influência da r a d i a 

ção solar . Em artigos escritos posteriormente, Whipple ac re sc en

tou melhorias nesse modelo .

Em 1951, Ludwig Biermann argu mentou que alguma forma de radi£ 

ção corpuscular era emitida pelo sol e que deveria colidir com os 

íons cometários para formar a cauda de gás (plasma). Cálculos ef e

tuados por ele indicavam que somente a pressão da radiação solar 

não era suficiente para poder "empurrar" a cauda que sempre se p o 

sicionava para longe do sol.

Em 1952, A.h. Delsemme e P.Swings escrevem um artigo para o 

Annuaire d'Astrophysique intitulado "Hidratos de Gás nas Nuvens C£ 

metárias e cfs Grãos Interestelares" em que propõem que os gelos do
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núcleo cometário seriam cons tituídos por compostos chamados "hidra^ 

tos de clatratos" em que a rede cristalina seria formada por m o l é 

culas de água, sendo que outras molé culas menores estariam co nf i

nadas no interior dessa rede.

Em 1953, R.A. Lyttleton apresenta o seu modelo de cometa c o 

mo sendo um "banco de areia voador" onde as partículas cometárias 

se mantinham unidas por aderência.

■ -  lõrb ita

1«) Sol

(b) Sol

M Sol

Reação do Jato

Força não-gravitacional que pode agi r em um cometa. Em a) o 

cometa e de longo período de rotação, a reação do jato  não 

chega a in f lu i r  no período orb i t a l .  Em b) o sentido de rota

ção ê  direto,  reduzindo o período orb i ta l .  Bn c) o sentido 

de rotação é inverso, elevando o período orbi tal .
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Em 1957, Hannés Alfven especulou que radiações corpusculares 

eram responsáveis pela propagação do campo magnético solar no e s 

paço interplanetário. Nesse ano, apareceu o cometa Arend-Roland 

(1957 III) que apresentou anti-cauda de 14 graus (em 24 de abril), a 

mais extensa já vista. 0 fenômeno da anti-cauda ainda não tinha ex 

p l i c a ç ã o .

Em 1958, E.N. Parker determina que as radiações corpusculares 

deveriam acelerar-se a medida que se afastassem das vizinhanças do 

Sol. Daí cunhou o termo "vento solar" para designar essa corrente 

de partículas eletrificadas. Na ocasião já se sabia que os átomos 

de hidrogênio e hélio eram ionizados na coroa solar e, devido as 

altíssimas temp er at ur as, eram obrigados a ir para o espaço.

Em 1962, o cometa Seki-Lines (1962 III) passa a somente 4 m i 

lhões de quilômetros da superfície solar no início de abril. Foi 

então o corpo mais brilhante do céu, excetuando o So l e  a Lua, atin 

gindo uma magnitude de -7,5. Surpreendentemente, porém não foi vijs 

to a luz do dia.

Em 1965, surge o cometa mais brilhante deste século, o Ikeya- 

-Seki (1965 VIII). Foi visto a olho nu de dia quando estava a 3 nu 

lhões de quilômetros do Sol. Atingiu magnitude -10,0 em seu m á xi

mo. Em 0 4 /' N o v . , seu núcleo se partiu em 2 pedaços, conforme regis

tro fotográfico. Sua bela cauda alcançou urn comprimento de 100 mi

lhões de quilômetros. 0 cometa raspou o Sol, passando a somente 

500 mil quilômetros.



A partir de 1969/70, os cometas passam a ser melhor o b se rv a

dos pelos satélites científicos. Comprova-se nos cometas Tago-Sa- 

to-Kosaka (1969 IX) e Bennett (1970 II) a existência de uma gigan

tesca nuvem de hidrogênio que envolve o cometa. Isso foi possível 

pela detecção da radiação conh ecida como Lyman-alfa que o h i d r o g ê 

nio emite em 1216 anastroms.

Em 1972, sai a primeira edição do Catálogo de Órbitas Cometá- 

rias, de B.Marsden. Apresenta elementos orbitais e outros dados de 

9 2 A cometas. Em 1975 sairia a segunda edição com 964 cometas.

Em 1973, surge o come ta Kohoutek (1973 XII) que é visto in i

cialmente a grande distância da Terra. Isso permite que se façam

grandes preparativos para a sua observação a medioa que se ap r o x i 

ma do Sol. Infelizmente o seu brilho não atinge c esperado e frus

ta expectativa. Pela primeira vez um cometa é visto no espaço- p e 

la tripulação do SKVLAB - e um dos tripulante*. (F Girjson; vssu.i 

liza a anti-cauda do cometa. Apesar da frustração, o cometa é vis

to de dia através de telescópio em 27/0ez.. quando atin ge a m a g n i 

tude de -1,5. Na ocasião estava a 24 milhões de quilômetros do Soi

Em 1975, é observado n cometa Sehuster ( 1975 I t ’■ Constata-se 

depois que é o cometa de maior distância periélica (6,88 u.a.) já 

v i s t o .

Em 1976, aparece um dos mais espetaculares come tas desse s é 

culo - o cometa West (1976 VI). Foi visto de dia a olho nu em 25/ 

Fev; na ocasião estava a 30 milhões de quilômetros do Sol, sua ma£ 

nitude era -3,0. Sem dúvi da foi o cometa que apre sentou a mais b e 

la cauda - em forma de leque - deste século. 0 núcleo se partiu denois.

Em 1977, F.L.Whipple ao examinar desenhos feitos do cometa Do

natti (1858 VI) por J .F .J .S c h m i d t , deduz o período de rotação des-
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se c-ometa em 4h e 36min. Analisando os "saltos de brilho" ocorri

dos com o cometa Schwassmann-Wachmann I . Whipple também conclui que o 

período de rotação deste é de 5,0 dias.

Em 1978, L. Kresak volta a enfatizar a teoria de que o evento

de Tunguska, ocorrido em 1908, foi causado por um pedaço do c o m e 

ta Encke que se desprendeu do corpo principal a milh ares de anos. 

A conexão entre a causa da explosão em Tunguska e o cometa Encke 

havia sido sugerida em 1969 por I.T.Zotkin.

Em 1979, pela terceira vez é editado o Catálogo de Órbitas C£

metárias, apresentando agora elementos orbitais de 1027 cometas.

Essa obra focaliza de modo especial 658 cometas individuais a p a r e 

cidos entre 87 a.C. e 1978. Destes, 113 tem período inferior a 200 

anos; 162 tem período maior; 285 possuem órbitas parabólicas e 98 

órbitas hiperbólicas. Em 1983, sairia a quarta edição com 1109 c o 

metas.

Nesse ano (1979) Z.Sekanina - ao examinar fotografias e regij; 

tros de obse rvações visuais do cometa Encke, feitos entre 1924 e 

1971 - determina a orientação do eixo de rotação desse cometa em 

relação ao seu plano orbital e conclui que o sentido de giro é r e 

trógrado. Juntamente com F.L.Whipple, determina que o período rotjs 

cional é de 6h e 33min. Nesse estudo, Whipple analisou registros 

do cometa feitos entre 1858 e 1951. Concluem também que o eixo de 

rotação do cometa também apresenta movimento de precessão, c a l c u 

lam o período (de precessão), e o grau de irregularidade de sua su 

perfície.

Ainda em 1979, o cometa Haward-Koomen-Michels ( 1979 II) se apr£ 

xima demais da atmosfera soiar e é consumido por ela. Nesse ano, es 

crevendo para um periódico chinês, Y.C.Chang reporta um fato- escri 

to no "Livro^do Príncipe Huai'Nan", o qual registra o aparecimento
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de um cometa no ano de 1057 a.C. Por regressão matemática, Chang 

teoriza que o cometa referido é Halley o qual atingiu o periélio 

dia 07 de março daqueie ano.

Em 1979, começa um grande movimento internacional para o b s e r 

var detalhadamente, de todos os recantos da Terra e através das 

mais diversas técnicas, o retorno do cometa de Halley. 0 proj eto è 

conh ecido por IHW - Internacional Halley Watch^que significa Patru 

lha Internacional Halley. Em 1981, a União Astronômica Internacio

nal reconhece o IHW como a agência oficial enca rregada de coorde 

nar todas as atividades, recolher dados e fazer sua análises. No 

congresso da UAI, realizado em 1982, essa organização enfatiza a 

importância do projeto e conclama os obse rvatórios de todas as pa£ 

tes do mundo para se integrarem nas observações. Decide-se então 

que o cometa Crommelin, que seria visível a partir de 1983, fosse 

Util izado como teste a fim de se constatar o dese mpenho do p r o g r a 

ma .

Em 1980, I.Hasegawa publica o seu "Catálogo de Cometas Antigos 

e Vistos a Olho Nu", na revista Vistas in Astronorny. Fornece in di

cações de 1250 cometas aparecidos entre 2315 a.C. e setembro de 

1970.

Em 1981, ecos de radar são pela primeira vez recebidos de um 

cometa, no caso, do Cometa Encke. A partir disso esti ma-se que seu 

núcleo deva ter um diâmetro entre 0,4 e 4 quilômetros. Nesse ano, 

Z.Sekanina dete rmina o período de rotação do cometa Svdft-Tuttle em 

66,5 horas, a partir de estudos feitos da frequência de re co r r ê n 

cia das chuvas de meteoros a ele associadas - as Perseidas. Nesse 

ano ainda, Van Flandern apresenta um artigo onde vê a possibilidade 

de que hajam cometas com satélites.

Ainda em 1981, o satélite científico Solwind (ou P 78-1) r e 
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gistra através de seu c o r o ná gr af oa aproximação de dois cometas com 

o Sol, ambos sendo consumidos pela atmosfera solar.

Em 1982, é descoberto o cometa Austin que é facilmente visto 

com binóculos do hemisfério Sul. Alcançou uma magnitude máxima de 

+4,0. Descobre-se ainda por meios fotográficos dois cometas sepa ra

dos apenas 1 grau no céu. S.Nakano sugeriu que esses dois corpos 

eram partes separados de um mesmo cometa, o "du Toit (1945 II)" que 

tem um período de 5,3 anos. Cálculos efetuados posteriormente por 

Z. Sekanina levaram a se deduzir que a separação ocorreu no final de 

1976, após esse cometa ter feito uma passagem muito próxima de Jú pi

ter em 1 96 3 .
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Coma Interior

Modelo de núcleo cometãrio proposto em 1982(ver referência 9).
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Nesse ano ainda, observadores do cometa Sc h w a s s m a n n -  Wachmann I 

detectam dois saltos de brilho, levando o cometa a atingir m a gn it u

de entre 12 e 13. Esse cometa descreve uma órbita quase circular, po 

rém além da órbita de Júpiter. Sua magnitude em estados normais é da 

ordem de 18.

Em 16/0ut. finalmente é redescoberto o cometa Halley, após uma 

busca iniciada em 1977. Sua magnitude na ocasião foi estimada cm 24,2. 

0 cometa ainda estava além da órbita de Saturno.

Em 1983 é lançado o satélite científico IRAS, o qual em apenas 

dez meses de operação faz a descoberta de seis cometas, entre os quais 

IRAS - Araki - Alcock que foi visto facilmente a olho nu do hemis

fério sul. Esse cometa foi aquele que mais se aproximou da Terra nes

te século, passando apenas A , 7 milhões de quilômetros do planeta.
<

Em 1983 ainda, é descoberto um objeto nomeado 1983 TB o qual 

embora com aparência de asteróide, possui um comportamento orbital 

semelhante aos cometas . Sugere-se que é um cometa que se viu d e s M  

tuído de seu conteúdo gasoso, tornando-se inativo. F.L. Whipple cons 

tatou que os elementos orbitais desse corpo eram bastante próximos 

da corrente meteórica que dá origem a chuva de meteoros das Gemini- 

das .

Em 1984, pela 533 vez o cometa Encke é observado em suas reapa 

rições. Identifica-se no espectro do cometa IRAS- Araki- Alcock, ob 

tido pelo satélite cien tífico IUE, a presença da molécula do en x o 

fre (S ^ ) a qual ainda não havia sido "vista" em outros espectros co 

metários. Admitem que essa molécula é de vida muito curta, sendo por 

isso rapidamente desdobrada em seus átomos constituintes pela radia 

ção ultravioleta solar. F.L.Whipple, ao examinar imagens obtidas pe 

lo CCD (dispositivo eletrônico), admite que esse cometa possui movi
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mento de rotação retrógrado; seu eixo tem uma obiiqüidade de 509 em

relação ao plano orbital e estima que o período de rotação é de 8h

e 42 min. Entretanto, P. Feldmann ao analisar as variações periódi

cas de brilho (em luz azul) obtidas pelo satélite IUE, chega a co n

clusão que o período de rotação é de 48h.

Em set/85, a sonda espacial norte-americana ICE faz o primeiro 

encontro no espaço com um cometa, no caso o Giacob in i- Zi nn er. 0 ICE 

passou a somente 7800km (pelo lado escuro) do cometa. Detectou pelo 

menos três regiões distintas: a primeira a 2,3 milhões de quilôme

tros (do cometa) quando verificou que o campo magnético do cometa

passou a influir sobre os íons do vento solar; a segunda a 550 mil

quilômetros de distância quando as partículas do vento solar já co

meçam a ser desviadas fortemente pelo cometa e a terceira a 10 mil 

quilômetros, dentro da cauda, quando aumenta bastante a densidade de 

elétrons - em relação ao do espaço livre - e em contrapartida, dimi 

nui a temperatura do plasma.

A partir de outubro de 1985, o cometa Hailey passa a ser obser 

vado através de equipamentos de médio e pequeno porte, sendo que em 

novembro já há registros de visibilidade a olho nu.

A análise dos resultados observacionais do cometa Halley será 

um marco de um novo período no estudo de cometas. Os dados ainda es 

tão em fase de coleta, pois até 1987 ou mesmo 1988 esse cometa a i n 

da estará sendo observado. Os tempos vindouros nos dirão o que se 

c o n s t a t o u . .
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Coordenador :  Luiz  Augusto 1. da S i l v a  

R. V e r í s s im o  Rosa,  247 
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OCUI.TAC0ES LUNARES TOTAIS

I I -  PREHTÇOHS DO USNO, F ICHAS I! RRDIJCJOES 00 [I.OC

L u i z  A u g u s t o  L.  da S i l v i ^

NOTA D0 EDITOR: Esse a r t i g o  complementa a 19 p a r t e  que f o i  pu

b l i c a d a  na c d i c ã o  de Abf -Jun/1985(V 5, N 2 ) .  A o c a s i ã o ,  por l a 

pso ,  deixamos de i n d i c a r  oue se t r a t a v a  da Pa r te  I .

I .  intrq d pçTío

No priraoiro a r t ig o  vimoa algumas genera lidades  e a metodo

l o g i a  bá s ica  de observação de ocu ltações lunares  to ta is .A go ra  

iremos de ta lha r  o formato das prediçÕes e laboradas pe lo  U, S. 

Naval Observatory (USNO), a a f ic h a  para reporta  da observações  

do In te rn at iona l lu n a r  Occultation Centre(ILQC) ,  bem como as  

reduções dos dados que são devo lv idas  ao observador p e la  mes

ma in s t i tu iç ã o .
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i i .  f r e d iç Oes do usno

Dq posse de suas coordenadas g eo g rá f ic a s  p r e c i s a s ( l a t i t u d e ,  

long itu de ,  e a l t i t u d e ) ,  bem como de informações sobre seu te 

le sc ó p io  ( t ip o ,  abertu ra , d is tâ n c ia  f o c a l ) ,  o observador deve 

contactar  o U. S. Naval 0b3ervatory(34th and Massachusset3 -  

Ave., N .W ., Wnshington, D .C., 20390, USA) s o l ic i tan d o  as p r e -  

diçõos de ocultaçõe3 lu n ares  t o t a i s  para  sua lo c a l iz a ç ã o .E s t a s  

são l i s t a g e n s  de computador, e um exemplo t íp ic o  para um caso  

de observador v isu a l  o dado na f ig u ra  1. Devido à dimensão da 

pagina se r  maior que a da l i s t a ,  esta  f o i  d iv id id a  era duas par  

te s .  A parto  do ba ixo , enca ixa -se  à d i r e i t a  da parte  su p e r io r .

Para e v i t a r  confu3Õe3, fo i  deixada uma coluna era comum à ambas.
<

Nas duas pr im eiras l in h a s ,  da -se  e sp ec i f ic açõ es  g e r a i s ,  co 

mo nome do observador, saias coordenadas, e os códigos de ende 

reço e de estaçao, con fe r ido s  a cada observador polo USNO. Na 

l i s tagem , cadn l in h a  h o r izon ta l e ura fenflmeno. Nas colunas ver  

t i c a i s  temos, da esquerda para  a d i r e i t a :

DAY: Dia do mês(o m6s acha-se  e spec if icado  arn c im a);

TIME-UT: Instante em tempo u n iv e rs a l (h o ra ,  minutos, e segundos),  

pred ito  para o evento;

P: fa s e ,  de acordo com o cód igo : D=desaparecimento, R=reapare  

cimento, 0=rasante, M *"m iss " (quase -ocu ltação ) ;

D: Codigo da e s t r e la  dupla, se f o r  o caso. Por exemplo, Aí=e3 -  

t r e l a  in c lu íd a  no cata logo  de b in a r ia s  de Aitkan, C = e s t r e la  -  

no ca tá lo go  de Innes, V=b inár ia  espectroscóp ica  com separação  

maior que 0 .01", U=b inaria  espectroscópica  com separação menor
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que 0 .01", Y -o s t r e la  t r i p l a ,  etc .

AC: Precisão da predição cm segundos;

UCNO REF NO: NÚmero de ca tá logo  da o s t ro la .Q u atro  d í g i t o s  -  

s ign if icam  quo a e s t r e la  é do Zodiacal Ca ta logu e (ZC ) . Cinco -  

d í g i l o s  indicam quo a e s t r e la  faz  parte  do catá logo  XZ, com

p i lad o  pelo U3N0(daí a l e t r a  X precedendo o número);

V: v a lo r  r e la t iv o  estimado do evento, sendo 9 o v a lo r  mais -  

a l t o  = evento mais v a l io s o ;

0: Codigo de obso rvab í l idado , quo dá id é ia  da fa c i l id a d e  de 

obse rva r  o evento, indo de O ( in o b se rv á v e l ) a té  9(muito f á c i l ) .  

MAX MAC: Magnitude v i s u a l  da e s t r e la .  Se f o r  uma v a r iá v e l ,  é 

dada a magnitude maxima;

SP: Tipo espectra l da 0 3 tre la ;

PCT SNLT: Porcentagem do di oco lu n a r  i lum inada (100/ >= Lua -  

C h e ia ) .  0 s in a l  "+ "  s i g n i f i c a  fa se  crescen te , e minguan

te.

ELG: ELongação da Lua, em g rau s , i s t o  é, o ângulo Lua-Sol v i s  

to dn Terra;

SN Ais A ltura  do Sol, em graus , sobre o h o r iz o n te .0 s ina l  

in d ic a  Sol abaixo do hor izon te , no caso de haver crepúscu lo .

MN AL: A ltu ra  angu lar  da Lua sobre o h o r izon te ;

MN AZ: Azimuto da Lua, medido 3obro o hor izon te , do norte  em 

direção  a le s t e .

CA! Angulo de cuspido do evonto, i .  e . ,  o ângulo entre a es

t r e l a  e a mais próxima cúspide lu n ar  no in s tan te  da ocultação.  

A cúspide  em questão pode so r  a n o r te (N )  ou a s u l ( S ) .  0 CA é 

contado de 0° a 90°, sendo p o s it iv o  no limbo escuro, e nega

t iv o  no iluminado, É a mais f a c í l  r e fe rC n c i » ,  normalmente, pa 

r a  se achar a e s t r e la ,  se f o r  muito f r a c a ,  ou mesmo para lo c a  

l i z a r  aproximadamente, o l o c a l  de reaparecimento, se f o r  o ca  

so.

PA: Angulo de posição da ocu ltação , medido no centro do disco  

lu n a r  a p a r t i r  do pó lo  norte  c e le s t e ,  na d ireção  l e s t e ,  até  a 

e s t r e la .

YA: Angulo de v é r t ic e  da ocu ltação, medido no centro do disco

lu n a r  a p a r t i r  do zônite  na direção l e s t e ,  até a e s t r e la .

WAr Angulo de Watts da ocu ltação , medido no centro do d isco -  

lu n a r ,  a p a r t i r  do polo norte de rotação da Lua na d ireção  l e s  

te até a e s t re la .

LONG L IB : Libração lunar  em lo n g itu d e (v a lo r  topocân tr ico ) ;

LAT LIB : Libração lu nar  em la t i t u d e (v a lo r  topocôn tr ico ) ;

A(M/0), B(M/O), C ( S/K) :  Fatores de correção em long itude  e l a  

titude(ambos em minutos do terapo por grau. de d i fe ren ça  a par

t i r  da estação-padrão até  o lo c a l  onde 3e dese ja  o b se rv a r ) ,  e 

em a ltura (segundos de tempo por qu ilôm etro ) ,  no caso de não no 

observar na estação-padrão. Pode-se c o r r i g i r  as predições até  

um ra io  de 50Qcms da estação o r ig in a l ,  empregando a fórmula:

Tq = T  ̂ + ( A.AA ) + ( B . A ? )  t  ( C . A h  ) (1 )

onde T I a  hora c o r r ig id a  (e r ro  de i  2min),  AX  , A f ,  e A h  -  
o

são as d i fe ren ças  em lo ng itu de , la t itude (am bas era graus e dé

c im os), e a lt itudo (em  qu ilôm etros ) .  ^  é o instante  re t i rad o  

da predição . A3 parce las  A.AA e B.AH5 são dadas em minutos de 

terapo e seus déc.iraos, enquanto a C .A h  e dada em segundos e -  

décimos.

DM REF NO: Numero da e s t r e la  nos ca tá logos  BD(zona de d ec l in a  

ção mais número de quatro d íg i t o s  separados por um branco ) ou 

CD(zona de declinação mais número de cinco d íg i t o s ,  sem sepa

ração ).

SAO REF NO: NÚnero da e s t ro la  no catá logo SAO( Smithoonian As-  

t rop h ys ica l  G bservato iy ) .  Seis  zeros s ign if icam  que a e s t r e la  

não faz  parte deste  ca ta logo , 0 número SAO deve se r  usado, de 

p re fe rê n c ia ,  na f ic h a  de reporte  do £L0C, sempre que p o s s ív e l .  

HA; Angulo horár io  da e s t r e la ,  em graus, minutos e segundos — 

an gu la re s ;

EECL: Declinaçao da e s t r e la ,  em graus, minutos a segundos an

g u la re s ,  no instante  da ocu ltação;

HT A5C: Asçenção Reta da e s t r e la ,  em horae, minutos e segundos 

angu lares , no in s tan te  da oeu ltaçao.

Na p rá t ic a ,  as colunas mais importantes a con su lta r  antes
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de obse rva r  uma ocultação são as DAY, TIME-UT, P, D, USNO RBF 

NO, V, 0, MAX MAO, PCT SJTLT, SN AL, MN AL, e CA.

I I I .  FTCfiA DE REPORTE DE OBSERVAÇÕES DO ILOC

A3 f ig u r a s  2 e 3 apresentam ambos os lados  de uma f ic h a  de 

reporte  do ILOC, parcialmente preenchida como exemplo. Estas 

f ic h a s  podem se r  ob t idas  escrevendo para o International, lunar  

O ccu lta t ion  Centre, Geodecy and Geophysics D iv is ion ,  Hydrogra 

phic Departmont, T sukiJ i-5 , Chuo-ku, Tokyo ,  104, Japan. Deve- 

ao empregar os idiomas ín g lS s  ou japonês.

No lado f ro n ta l  e x is te  eapaço para pfir o nome e enderoço -- 

do observador, bem como o t ipo  do te lescóp io  u sa d o (R = re fra to r ,  

N=newtoniano, C=Cascogrnin, O = o u tro -eop ec if ic a r ) ,  3ua abertu 

ra ,  d i s t â n c ia  f o c a l ,  montagem(E=equatorial, A =a lta z im u ta l ) ,  a 

companhamento (D=c lockdrive , M=m an u a l ) ,  as coordenadas, a l t i t u  

de do l o c a l  de observação, © mais o "Geodetíc Datum"(córrego  

A le g r e ) .  Cada f ic h a  pode i n c l u i r  até t r ê s  te le so o p io s ,  se fo r  

o *caso (a ,  b ,  c ) .

Vemos a s e g u ir  que e x is te  uma grade ou ta b e la .  Cada l in h a  

horizonta l (num eradas de 1 a 20) s e rv ir a  para r e p o r ta r  uma ocul 

tação. Pode-se r ep o r ta r ,  p o is ,  até  20 eventos por f i c h a .  As co 

lu n as  v e r t i c a i s  são numeradas de 1 até 55, e de 73 a té  73, se 

gu idas  da S l ,  52, e S3. Vejamos o que cada uma s i g n i f i c a :

Nas co lunas 1 a 15 preenche-se com a data e in s tan te  observado  

em TUC fia ocu ltação . Por exemplo:

26/Abril/L9S5, às 22hl7m02.3s f i c a :  850426221702.3.

Como as observações v i s u a is  não atingem precisão  na casa  dos -  

centésimos e milésimos de segundo, as colunas 14 e 15 ficam em 

branco.

COLONA .16: Preencher com a i n i c i a l  do catá logo  usado para  iden  

t i f i c a r  a e s t r e l a .  Usar, de p re fe rên c ia ,  o SAO(S), e x tra íd o  das 

p red iç õ e s .  Se este não e s t iv e r  d ispon íve l,  u sa r ,  em ordem de -  

p r e fe r ê n c ia ,  os ca tá lo go s  ZC(R), USNO(X), FK4(F), AGK3(A), BD 

ou CD(D) ou outro , neste  caso especificando no verso  da fo lh a .  

COLUNAS 17 & 19: Dar a zona de declinação da e s t r e la ,  no caso
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de c i t a r  os números AGK3, BD ou CD.

COLUNAS 17 a 23s Dar o número no catá logo ass ina lado  em 16. 

Para os números BD e CD, muito cuidado devo se r  tomado se a 

zona do dec linação f o r  - 2 2 ° . Neste caso, e s p e c i f i c a r  no ve r 

so qual dos do is (BD  ou CD) esta  sendo usado. Do p re fe rên c ia ,  

nunca usar  os números BD e CD.

COLUNAS 24 a 34: Deve-se en tra r  com os códigos da estação-pa  

drão(dado pelo USNO, no cabeçalho da p re d iç ão ("s t a t io n  code" 

) ,  e os números do te le scóp io ,  observador, e a u x i l i a r ,  se e -  

x i3 ten tes , dados pelo ILOC. Se não se conhecer estes  dado3, 

de ixar  em branco.

COLUNA 35: Indica  o t ipo  de fendraono, a saber :  l= d e sa p a re c i -  

mento no limbo escuro, 2creaparocimento no limbo escuro, 3'de  

saparocimento no limbo b r i lh an te  ou acidente lu n a r  iluminado, 

4=rcnpareciraento no limbo b r i lh a n te  ou acidente lu n a r  i lum i

nado, 5=desaparecimento na urabra durante e c l ip se  lu n a r ,  6=re 

aparecimento na urabra durante e c l ip se  lu nar , 7="blin& :"(para  

ocultação r a s an te ) ,  8 = " f la s h " (p a r a  ra s a n te s ) ,  9="m iss"(não o 

c u l ta ç ã o ) ,  ou o u t r o (e s p e c i f ic a r  no v e r s o ) .  N03 casos 7 ou 8, 

notar, no verso , se ocorreram no limbo escuro ou b r i lh an te .

0 s ig n i f ic a d o  destes  termos será  v i s to  no próximo a r t i g o ,  so 

bre ocu ltações rasan tes .

COLUNAS 36 e 37: Método de cronometragem empregado. Para uma 

discussão de alguns de le s ,  v e ja  o a r t igo  a n te r io r .  As l e t r a s  

mai3 comuns, no caso de observadores v i s u a i s ,  são: u=cronôme 

tro , E="olho e ouv ido ",  X=cronógrafo, T=gravador, C=c£Lmera e 

r e ló g io ,  V = te lev isão .  Se fo i  usado outro método, e s p e c i f i c a r  

nos comentários no verso . No caso de u sa r  um só método, a co 

luna 36(ou a 37) f i c a  em branco, só se usando uma das duas. 

COLUNA 38: Método de obtenção da hora c e r t a :  R=ainal de rádio  

C=re lóg io  acertado pelo rád io , M=algum m o io (e sp ec i f ic a r  no -  

v e r s o ) ,  T=te le fone . Veja  os comentários sobre e3ta questão no 

a rt igo  a n te r io r .

COLUNA 39: >Diz re sp e ito  à "equação pe3soa l" (E P ) do oboorvador  

que ó o tempo de in é r c ia  do mesmo, entre ve r  o fenômeno e pa
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r r o < -onêmetp», considerondo-ao tombem a uai quer defaaagem -  

do aparelho c ronomo fcr.1 <• •< u sa i  o. Usualmente, a EP e da ordem - 

d ’ alguns de Jmoo do secundo, devendo se r  descontada do in s to - ’ 

te observado, o qual e reportado c o r r ig id o  na f ic h a .  Preencher  

<• o n ; 3 - bf já  ap l icada  ao tempo reportado , U-EP conhecida mas 

não d onf dn, v pj» d. onho- i la , mas eliminada pelo mo todo 

de oi-onomctragon usado (não é, normalmente, o caso de obcerva -  

doreo v i s u a i s ) ,  N=BP desconhecida.

COLUNAS 40 e 41: Reportar a EP em segundos/ Exemplo: 0. 3seg f í  

c a :  .3 . Ge n EP f o r  maior quo I s e g ,  r e p o r t a - la  no v e rs o . 

COLUNAS 42 a 44: Dar uma est im ativa  aproximada da prec isão  do 

jrrstante oronometrado(segundos e décimos).

COLUNA 46: É a "c e r te za "  da observação, a sabor : 1«observador  

ruguro do evento, 2-pon. velrcr-nte e sp ú r io , 3= quase certamente 

espúrio .

COLUNAS 46 e 47: Ê a " re lação  3 in a l/ ru íd o ", no caso de observa  

ção fo t -o e lé t r ic a .  Pica era branco para observações v i s u a is .  

COLUNA 48: E sp ec if ica  qual componente sofreu  ocu ltação , no oa 

ao de uma e s t r e la  dupla, ou então uma e s t re la  nao id e n t i f ic a d a .

Preencher com: W--coraponente prec odente (o e s t e ) ,  £=componente so 

gu in ta  (1 esto ) ,  N=componeate no rte , S^componente su l ,  B=componen 

te mais b r i lh a n te ,  F=componente mais f ra co ,  U= e s t r e la  não iden  

t i  f ic a d a .

COLUNAS 49 e 50: Dão a e s ta b i l id a d e  da imagem(4 9 ) ,  e a t ranspa 

rên c ia  do c é u (5 0 ) .  Proeuchor com: lirboa, 2=regu lar, 3=ruim. 

COLUNA 51: Servo para notar alguma c ircun stân c ia  mais n o t á v e l (

no cano de mais de uma, dar a mais im portante). Coloc: r  um dos

se gu in te s :  1 -ocu ltação  não instantânea , g rad ua l,  2^1iiofco escuro 

v i s i v o l ,  3 -p c r  v isão in d i r e ta ,  4= e s t r e la  f ra c a ,  5 -atravén d.. 

nuven3 f in a s ,  C. «anui t ar- nuwu: , Í-Vtnto to rto ,  8= lu r lo  cr^púncu

l o .

COLUNAS 52 e 53: Dar a temperatura( C ) ,  se conhecida, Ge lo i
0 - *

temperatura n ega t iva ,  «b a ixo  do -10  C, d a - la  nos comentários, -

por f a l t a  do espaço.

COLUNAS 54 e 55: Sno pnra uno do ILOC, e devem sa r  deixadas em

branc o.

COLUNA 73: Somente para o caoo do ocu ltaçoes rasan tes . Os suces 

s iv o 3 evento3 são reportados, l in h a  apo3 l in h a ,  e deve-se  pre

encher esta coluna sempre com o número "6 ”. Pode-se ainda pOr: 

7=fa lhou  era observar  um evento ( 3 ) ,  8 = in ic iou  ou recomeçou a ob 

sa rvar ,  9=parou de observar, temporaria ou finalmente. No caso 

de preoncher a coluna 73 com um dosto3 t rê s  números, de ixa r  a 

35 em branco.

COLUNAS 74 a 78: Para uso do ILOC. Deixar em branco.

COLUNA S I : So o te lescop io  não fo i  numerado pelo ILOC, entrar  

com a l e t r a  correspondente a e le ,  nao espec if icações  do cabeça 

lho  da f ich a ,  Se o instrumento já  e s t iv e r  numerado, pode-se -  

de ix a r  em branco. 0 mesmo va le  pura as colunas S2 e S3, mas de 

v e -s e  in d ic a r  os números respectivos  nus colunas 31 a 34. 

COLUNAS S2 o S3 : Entz^ar com as l e t r a s  corrospondontes ao obser  

vador e a u x i l i a r ( s e  houver), t i r a d a s  do verso da f ich a .

Do outro lado da fo lhn , ex is te  espaço para a r r o l a r  ate se is  

observadores e/ou a u x i l i a ro s ,  e para  comentários a re sp e ito  de 

cada evento reportado no anverso. Observar que as l in h as  também 

estão numeradas de 1 a 20, em obvia  correspondência com as o -  

cu ltações  reportadas no outro lado .

As colunas 56 a 72 devera sor  deixadas em branco, po is  são -  

para uso do ILOC.

IV. REDUÇÕES DO ILOC

A f ig u r a  4 mostra um exemplo de redução das observações de 

ocu ltaçoes  t o t a i s ,  que ó remetida pelo ILOC ao observador. Jun 

to ao t í t u l o ,  vem 0 ano(82 = 1932) e o número da estação-padrão  

(no exemplo, SJ1EL). Novamente cada l in h a  é a redução de uma o 

cu ltaçao . As prim eiras  s e is  colunas dão a data e hora(TUC) cro  

nometrada pelo observador.

AGE: Idade da Lua(em d i a s ) ;

CT: Letra  de id e n t i f ic a ç ã o  do catá logo  no qual a e s t r e l a . é  re 

f e r i d a :  S=SA0, ft=ZC, D=DM, JC=USH0;

D l:  Zona de dec llnação (no  caso dos ca tá logos  D M ) ;

HO: NÚmero da e s t r e la  no catá logo  indicado pe la  l e t r a  na co lu -
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MAC: M agni tude  da e s t r e l a ;

P I ! T i p o  de fendmeno. A primoiira l o t r a  o D=desaparecimonto ,  ou 

R=-reaparecimento. A 30gunda, ind ica  D-limbo escuro ,  e B-limbo 

b r i lh a n te .

5TII: Codiro da estação dc observação. Ho exemplo da f ig u ra  4, é

3 .ti n .

TTTL: Humero do te lo sco p io ;

0P3; Humero do observador ;

0 -C : DistGncia r e s id u a l ,  incluindo a correção do limbo. É dada

em segundes do arco. So o v a lo r  fo r  "9 .99" há indicação de a l 

gum erro , possivelmente nos dado:’ reportados na f ic h a ,  como nu 

mero da e s t r e la ,  hora mal e sc r i t a ,  problemas graves nas coorde 

n a d a s ,  etc.

?rv: K o p e r f i l  v e r t i c a l  no d i  r. i.Ano i c. med ia  da L u a ( s e g u n d o s  de 

a r c o ) ;

Tf— ft: Angulo de posição do evento, com re fe rê n c ia  à ó r b i t a  lunar,  

cm graus c décimos;

KM: Angulo de oosição da e s t re la ,  no centro da Lua(graus e dé

cimos ) ;

SAO: Humero da e s t r e la  no catá logo 3A0i

v. conr;i,ii3?io

Temos v is to  em deta lhes a estru tu ra  das predições de ocu lta  

çõen lu n ares  to ta is  do U3H0, e das reduções do IL0C, bem como 

o modo de preenchimento da f icha  de repoi‘to do observações do 

ILOC. anbora possa parecer ura pouco complicado, após alguns re  

gi.3tros o observador co hab ituará , facilm ente, não havendo pos 

t e r io r e s  d i f ic u ld a d e s .

■to f ic h a s  de reporto , bem como o gu ia  c itado nas re fe rên c ia s  

podem ser  s o l ic i t a d o s ,  sem custos, diretamente ao ILOC. Assim, 

com muito pouca despesa, e algum equipamento, um observador -  

c r i t e r i o s o  podera r e a l i s a r  um bom traba lho  neste  campo.

VI. - REF3P3HCIAS

-  ----------, (193?), Cuido to Lunar Occultation Obscrvationa, ILOC,
Tnlrvn -
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OBSE RVAÇÕES DO COMETA HALLEY - III

Continuamos relatando abaixo os resultados de observações.

Antes do p e r i é l i o , temos ainda os seguintes registros:

Alexandre W. Campos Júnior, de Belo Horizonte (MG), infor

ma: minha primeira observação do Halley foi feita em Rio Acima (MG) 

'no dia 31/out/85 às 05h 23rn (TU); havia pouca turbulência a t mo sf é

rica e se via estrelas de mag. 6,0 a olho nu; localizei o cometa 

com binóculos 20x50, passando a observá-lo depois com meu refrator 

de abertura 80 mm, com aumento de 52x. Vi ainda outros dias o c o m e 

ta neste local. Dia 12/Dez o céu estava espetacular (mag. limite 

7,0 a olho nu); o cometa era visto a olho nu perto do ômega de P e i 

xes. Dia 13/Dez, vi-o de Belo Horizonte-MG as 02h(TU) com o r e fl e

tor de 135 mm, aumento de 72x.

André L. Silva, de São Vi ce nt e ( S P ) d i z : Vi o Halley pela

primeira vez dia 06/Dez/85 às Olh 20m(TU); utilizei uma luneta não

acromática de abertura 70 mm(f/21), montagem azimutal, com aumento

de 35x. Entre os dias 6 e 9 desse mês, acompanhei o cometa se deslo

cando em Peixes; as condições eram de boa transparência e pouca n e 

bulosidade.

0 próximo relato vpm de Nelson Falsarella, de São José do 

Rio Preto (SP). Nelson nos conta: acompanhado de minha esposa (Fá

tima Carnicel), localizamos o Halley pela primeira vez dial8/Nov/85 

às 0 2 h (T U ) ; através do meu refletor Newtoniano que havia acabado 

de montar (D= 200 mm, f/6,5); a imagem do cometa era apagada; com 

uma condensação luminosa central; na ocasião fiz a primeira foto

grafia do cometa. Nelson continua: após essa data fiz ainda diver

sas tomadas fotográficas do cometa; dia 13/Dez nota-se na foto in

dícios de uma pequena cauda; dia 30/Dez pela primeira vez a cauda 

aparece no meu refletor; pela foto obtida a cauda era fina e reti- • 

línea com cerca de 0,6°de extensão; minha última observação do c o 

meta, antes do periélio, ocorreu dia 15/Jan/86, porém não foi po s

sível fotografar o cometa. Ver secáo de NOtfCIAS.

Da cidade de Canoas(RS), Onofre Dácio Dalãvia nos 

informa: nesta cidade vi o Halley pela primeira vez dia 16/Nov/85

âs 03h 23m(TU); utilizei as cartas celestes da AAVSO na localização 

do cometa; com um refrator de 60 mm de diâmetro, (f/12); estimei 

mag. do cometa em 7,6 (pelo método de Bobr ov ni ko ff),diâmetro da c o 

ma era 1,5'e o seu grau de condensação era 2(em uma escala de 0 a 9) 

minha adaptação ao escuro foi de 30 min. e o limite da mag. estelar 

era 5,5 (a olho nu). Antes do periélio fiz ainda diversas observa

ções entre os dias 05/Dez/85 e 03/Jan/86, conforme planilha que en

vio.
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Após o periélio temos os seguintes relatos:

Antônio José F. S. Vasconcelos, de Santos (SP), comunica: 

dia 21/Mar às 03h 10m(TU) vejo o cometa; utilizo um refletor de 

96 mm de abertura, aumentos de 25x e A5x; muito boas as condições 

atmosféricas; estimei mag. total (coma e cauda) em A , 5; a olho nu 

era difícil ver a cauda; assemelhava-se a um aglomerado globular; 

ao telescópio via-se bem uma grande cabeleira e uma pequena e tê- 

nua cauda. Dia 09/Abr às 03h 28m(TU) vejo o cometa de novo, ut il i

zo mesmo instrumento; estimo mag. total em A,0 (apesar de estar em 

área do céu com grande densidade estelar); sua identificação é fá

cil; coloco então uma ocülar que me dá um maior aumento (60x) e 

observo a estrutura da cabeleira.

Avelino A. Alves, de Florianópolis (SC), nos diz : dia 9 

de Março às 07h 30m (TU) vejo o cometa com meu refletor Newtonia- 

no (D= 115 mm. Dl-= 900 mm, aumento de 30x); estimei comprimento da 

cauda em 1A9, seu ângulo de posição era 265®; a mag. total do come 

ta era 3,5 (pelo método de B o br ov ni ko ff); na ocasião a mag. es t e 

lar limite era 5,5; me adaptei ao escuro por 20 min. Por diversas 

vezes ai.nda vi o cometa nos meses de março, abril e maio. Dia 28 

de gbril às 21h 20m(TU) consigo vê-io a olho nu (mag. limite es t e 

lar era 5,9); ao telescópio estimo mag. do cometa em A , 9; diâmetro 

da coma em 20  e comprimento da cauda 30*. Dia OA/Mai parecia que 

ainda tinha cauda; estimei mag. 6,3 e seu diâmetro em 10'; na oca 

sião a mag. estelar limite era de A,0. Dia 19/Mai vejo-o apenas co 

mo uma estrela difusa, talvez devido a presença da lua. Ver também 

a seção de NOTÍCIAS.

ATI VI DAI)L SOI.AR I M 1.112 BRANCA ORSF.RVADA POR 

PR0.IP.CA0 FM 19 81 VM PORTO AIPGRF, BRASII.

Iu i  r Auvusto 1. da S i l v a  

R. V e r í s s im o  Rosa, 247 

90010 P o r t o  A l e  o r e RS

RECMMO

AS observações sol are3 realiz-adus em lu z  branca polo -  

método de projeção em Torto Al eg ro polo autor, dando continui  

dado à soquCncia in in te r ru p ta  in ic ia d a  em 197?, são a n a l is a 

das do ponto de v i3 ta  e s t a t í s t i c o ,  baseado nas mediaa mensais 

dos dados d iá r io s .  A escassez de manchas Q grup03 no hemisfé  

r io  norte  so la r  r e g i s t ra d a  em 1983 não f o i  tão evidente nes

te ano, mas f e z - s e  aparente de Março a Outubro, praticamente  

equ il íb ran d o -se  com o hem isfério  sul s o la r  em Novembro e De

zembro. A média anual do RN f ic o u  em 36»55 + 7.39 .
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I .  INTHO DUÇ?[0

Continuando o trabalho in in to rrupto  In ic ia d o  em 1977, apresen  

temos um resumo baaoado nas 145 observações d i a r i a s  em 1984(39.62  

^ do to ta l  de d ia s  do ano). A cobertura  f o i  i n f e r i o r  a do ano -  

passado (42. 477-).

O instrumento usado fo i  um r e f r a t o r  de 6Ctam do diâmetro, 900 

mm de d is tâ n c ia  fo c a l ,  com oc u la r  de 9mm e t o la  para p ro jeção .

A maneira de apresentar os dados o a mesma que a do traba lho  

a n te r io r .

I I .  GRÁFICOS

Ap grandezas ava liad as  (Q i , g , f ,  RN, Ng, ?>g, Ns, e Ss) o mais 

o f a t o r  k da fórmula do 1'olf são dados nos g r á f i c o s  aba ixo .

5

4

3

2

X

G rá fico  1 . -  A qua lidade da imagem so la r  média m en sa l (e sca la :  1 -  

muito ruim, 2-ruím, 3 -r e g u la r ,  4 -boa, 5 -e x c e le n te ) .  Para sua de 

terminação d i á r i a ,  con3iderou-se  a t ran sparênc ia  atm osférica  e 

a v i s i b i l i d a d e .

/ A

'd r H A H  í J % í ---- N"- ir*

Grat í c o  2 . -  IPndi a  mensal de g r i p o  • do manchas s o l a r e s .

40

30

10

_ L _  _  J i
N 0

G r a f i c o  3 . -  K a d la  mensa l  do numero t o t a l  de  manchas s o l a r e s

..o h e m i s f é r i o  v o l t a d o  pura a T e r r a .
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G ra fico  4 . -  Numero r e la t iv o  rnedio monsal de manchas so la re s .

4

3 

2

1

/ / /
G ra f ico  5 . -  Médias menoais do3 números de grupos ao n o r te (

Ng) e ao s u l (S g )  do equador s o la r (B Q fo i  considerado sempre

f ix o  o de v a lo r  n u lo ) .

J-------------1------------1------------ 1------------ 1------------1------------1________ 1_______ I _________J________ I________L

o f m a m o d a s o n d
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Grái'ioo 6 . -  Modias mensais dos números de manchas ao n orte í  

Ns) o ao s u l (3 o )  do equador so la r .  Vale a mesma observação  

que acima para o v a lo r  de B .

i_____,---- 1---- 1____ t____ 1____ I____ I-----1---- 1____ I---- L
3 F K A M 3 3 A S O N O

Gráfico  7 . -  0 v a lo r  de k, mês a mês.
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G ra fico  8 , -  'íédiaa mensais do número r e la t iv o  de manchas so 

1 a re s  deste t raba lh o ,  comparadas às do Suncpot Index Data -  

Center e às da American Aosociation o f  V a r iab le  S tar  -

O bservers -  Co lar D ivicion

IIT. DTSCUSSTÍO

A media a r itm ét ica  do numero re la t iv o (R N )  para 1964 fo i  

determinada como sendo 36.55 + 7.39, o que mostra uma queda 

em re lação  a 1983(50.90 t 6 .7 4 ) ,  confinsantio a tendência de 

d e c l ín io  do atua l c ic lo  s o la r ,  Nao houve nenhum mês cota TÍN 

acima de 100, a l i á s  como em 1983. A maior média mensal f o i  

8 9 .4 (Karço ) ,  e a menor, 7 . 3 ( Outubre).

Os t o t a i s  de grupos de cada tipo da c la s s i f i c a ç ã o  de Zu- 

r ioh  são apresentados na t a b e la  abaixo.

TIPO DE GRUrO NÚMERO TOTAL 
0B3ERVAD0

FERCENTAGEM

A 67 22.71

B 60 20.34

C 69 23.39

D 26 8.81

E 24 8.14

F 6 2. 03

G 13 4.41

H 6 2.71

J 2? !
o*rr-

Tabela 1.
Tipos de grupos obseivados, e sua d i e t r i b u i -  

ção percentual.

Na tabe la  2, estão dados os números t o la t iv o s  p ro v isó r io s  

divu lgados polo Cunepot Indox Data Center, de Bruxelas , Be lg i  

Ca, 6 03 v a lo res  d e f in i t iv o s  da AAV30-5olar D ív is ion , dos EUA.

MÊS RN
CIDC râíAAV30

1 57.6 54.4

2 a» -£*■ • yr 81.5

3 83.6 83.0

4 68.6 66.5

5 75.1 72.1

6 46.2 45.2

7 37.0 36.2

8 24.8 24.5

9 15.4 13.6

10 12.6 9.8

11 22.4 19.4

12 1 8 . 2 17.0

Tabela 2.

Números re lA t iv o s  do SIDC e AATS0.

Dividindo RN polo RN observado, acharemos o f a t o r  k
SIDC

da fórmula da Wolf(média m ensal). Estas, estão d ispostas  na -  

tabe la  3-



í(>

1 1.68

2 1.14

3 0.94

4 1.50

5 1.37

6 1.13

7 1.34

8 1.06

9 0.88

10 1.62

11 1.19

1? 1.43

Tabela 3.

Médias meti sa ia  de k. A media anual 

é 1.323 .

Nas tabe la s  abaixo sao dadas as médias a r itm ét icas  e as

somas mensais das grandezas ava l iad a s  noste t raba lh o .

MES Qi S f RN Ng Na Ss

1 3.4 2.5 9.3 34.3 1 .0 1.5 4.8 4.5

3.6 3.4 40.2 74. 2 2.4 1 .0 32.2 8.0

3 3.3 6.3 26.9 89.4 2.5 3.8 6.3 20.6

4 3.7 2.6 19.7 45.9 0.8 1.9 3.4 16.3

5 3.6 2.9 25.9 54.8 0.7 2.2 14.7 11.2

6 4.1 3.2 9.0 40.8 0.6 2.6 1 .0 8 .0

7 4,0 1.6 3. 4 19.1 0.1 1.4 0.3 3.1

3 4.0 1.6 7.7 23.3 0.3 1.3 0.6 7.1

9 3.9 1 .3 4.6 17.5 0.2 1.1 0.5 4.1

10 3.3 0.5 2.5 7.8 0.0 0.5 0.0 2.5

11 4.2 1.4 5.2 1 8 . 8 0.6 0.8 2.1 3.1

12 3.9 1. 0 2.7 12.7 0.5 0.5 1.2 1.5
MÉDIAS:

3.84 2.36 13.09 36.55 0.31 1.55 5.53 7.50
Tabela 4. 

Médias mensais e anuais.

• MEC e f Ng se Na Ss

1 20 74 8 12 33 36
2 17 201 1? 5 161 40
3 50 215 20 30 50 165
4 42 315 12 30 54 261
5 26 233 6 20 132 101
6 35 ' 99 7 23 11 88
7 22 47 2 20 4 43
8 25 123 4 21 9 114
9 13 65 3 15 7 53

10 9 43 0 9 0 43
11 19 73 8 11 29 44
12 13 35 7 6 15 20

SOMAS:
206 ]523 39 207 510 1 013

Tabela 5.

Somas raen:

TV.

:a i s  e anuais. 

REFERENCIAS

-  da S i lv a ,  L. A. L. , (1934), Ativ idade Solar em Luz Branco

Observada por P ro je jão em 1933 em Porto Alegre , B ra3 i l  -  a

se r  publicado no boletim "Ad Astra " .
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VOYAGER 2 E MS GRANDES LUAS OE URANO

Vistas da Terra como meros pontos de luz, a Voyager 2 re 

alizou agora as primeiras observações de perto dessas cinco luas. 

As fotografias tomadas indicam que se tratam de corpos gelados 

(como se e s p e r a v a ),porém contendo uma relativa abundância de ro

chas, constituídas por um material carbonáceo não-identificado de 

cor escura. Pode-se estimar as densidades dos satélites entre 1,5 

e 1,7 gramas por centímetro cúbico. Aparentemente, nada leva a 

crer que tenham sofrido atividades geológicas em um passado recen 

t e .

A lua mais afastada do planeta, chamada Oberon mostrou 

crat eras cobertas por um material escuro; com sinais de serem de 

origern vulcânica, com erupções ocorridas em um passado remoto. 

As fotografias retratam um monte com 6 km de altura. Quanto a Ti- 

tânia, a maior das luas (diâmetro 1600 km), constatou-se que sua 

superfície apresentava longos vales e depressões com rachaduras. 

dmbriel o terceiro mais distante, foi o. que mostrou ter .a s u p e r 

fície mais suave, porém muito escura. Seu albedo foi estimado em 

i,12.Ariei também apresentou sinais de ter erupções vulcânicas,
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longos vales e depressões e uma superfície não muito acidentada , 

como se estivesse coberta com um material lamacento constituído 

por metano e amônia misturados com água

Oe todos, porém, a que mais impressionou os cientistas foi 

a lua mais interior- Miranda, foi muito bem observada pela sonda 

que passou a apenas 28 000 Km dela • Como se trat.a de um corpo pe 

q u e n o (diâmetro de 400 K m ) ,esperava-se que fosse um corpo sem gran 

des alterações. Entretanto o que se viu foi uma superfície alta- 

mente rugosa, com montanhas escarpadas, ranhuras profundas com 

forma de "V", uma gigantesca formação oval com aspecto de um auto 

dromo e uma formação elevada em camadas semelhantes a uma panque

ca. Especulou-se a seguir como um corpo tão pequeno e gelado pode 

ria ter tantos acidentes de relevo. Descartada a hipótese de ocor 

rência de erupções vulcânicas - devido ao se interior frio- ad mi

tiu que essa lua deve ter sofrido um choque por parte de um co me

ta ou um meteoróide. Deve ter sido "desmontada", o material então 

ficou orbitado em forma de anel e por atração gravitacional ag ru

pou-se novamente, ficando então com essa aparência bizarra.

(New Scientist, 30/jan/86 e 06/fev/86)

TERIA A TERRA OUTROS SATÉLITES NATURAIS?

Dois astrônomos norte-americanos (M. J. Longo e M.Morris) 

efetuaram, em 1982, Pesquisas utilizando técnicas de radar tent an

do detectar objetos pequenos que poderiam estar em órbita terr es

tre. Suas buscas residem no fato de que estudos teóricos sobte a 

formação da lua, seja na hipótese de ela ter sido capturada pela
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Terra; seja no fato que ela tivesse se formado pela acresção(agiu 

tinação) de pequenas partículas. Tal matéria residual ficari

a pairando em órbita terrestre.

Esse tipo de pesquisa já havia sido feita por volta de 

1959 por Clyde Tombaugh(descobridor de Plutão) e colegas deste,po 

rém utilizaram equipamentos ó t i c o s (telescópios e câmaras), pesqui 

saram o plano equatorial celeste e o plano da eclíptica, porém 

nada en co nt ra ra m.

Admite-se que um satélite natural com apenas 10 m de di- 

âmptro poderia ser visualizado a olho nu, em uma noite escura sem 

Lua, se orbitasse a uma altura de 2000 km. Com binóculos 7 x 50 

poderia-se ver um corpo com somente 2 m de diâmetro nas mesmas 

c o n d i ç õ e s .

Como resultado das pesquisas realizadas por radar, os a u 

tores registraram a passagem de alguns pequenos corpos não - iden 

tificados, porém suas posições orbitais fizeram crer que se trata 

vam de restos de artefatos lançados ao espaço. Atualmente-são fei

tos cerca de 120 lançamentos anualmente, por isso esse tipo de 

pesquisa está se tornando cada vez mais inviável. Acreditam os au 

tores que está descartada a hipótese de que haja algum corpo natu 

ral com diâmetro superior a 20 cm, perigeu abaixo de 10000 km , 

etc. . Alertam, porém que os estudos teóricos sobre a fo£

mação da Lua indicam que uma faixa do espaço situada entre 10.000 

Km e 300.000Krn seria bastante propícia para abrigar essas pequ£ 

nas luazinhas. (Astronomical Journal, Maio/86)

41

HA ATIVIDADES GEOlOGICAS EM VENUS?

Em 1983, F. Scarf, especialista em rádio-emissões na tu

rais, analisando os dados enviados pelo Pioneer Venus Orbiter - 

P V O , constatou que estavam ocorrendo determinados picos na fre

quência de 100 hertz. Esses picos estariam provindos de certos 

pontos da atmosfera do planeta, localizados sobre a zona monta

nhosa e que tem a aparência de picos vulcânicos. Deduziu então 

que as rádio-emissões seriam causadas por descargas elétricas 

nos gases e poeiras atmosféricos.

Em 1984, as evidências de que haveriam vulcões em Venus 

ficaram mais fortes quando L. Esposito verificou que a concentra

ção de dióxido de enxofre, um gás de origem vulcânica, era exces

sivamente alta por volta de 1978 ( ano em que a PVO chegou a Vênus) 

e estava decaindo significativamente desde então.

Esta riam os dois fenômenos correlacionados com erupções 

vulcânicas ocorridas em anos recentes? 0 assunto ficou então em 

"banho-maria" a espera de novos fatos.

Recentemente, dois cientistas (H. Taylor e P. Cloutier) 

deduziram que esses picos de emissão em 100 Hertz seriam provenien 

tes de inst ab i1 idades no plasma ionosférico do planeta. Sendo e s 

pecialistas em ionosfera, estiveram a estudar a ionosfera de V ê 

nus e a analisar os dados enviados pela PVO em suas primeiras 1185 

voltas em torno desse planeta. Constararam que 65% dos picos de 

emissão não provinham das zonas das montanhas e que não seriam 

causadas por descargas elétricas. Tudo estaria relacionado com o 

comp ortamento da ionosfera do planeta.



Como mais um dado adicional, verificou-se também que os 

balões soviéticos que em 1985 flutuaram naquela atmo sfera não d e 

tectaram sinais de descargas elétricas.

0 assunto, porém, não está morto; novas pesquisas em um 

futuro próximo deverão indicar se os "possíveis" vulcões de Venus 

estão inativos hú longo tempo ou não. (New Scientist, 15/Mai/86).

0 AMADOR QUE SE DEDICA AS GALAXIAS

. Seriam as galáxias um campo para a observação de am ad o

res? Tudo indicaria que não, porém isso está longe de ser verda

de. 0 amador Robert Evans, um pastor (reverendo) australiano de 

50 anos, há pouco descobriu mais uma suoernova (a SN 1986 G), na 

galáxia NGC 5128 (ou Centaurus A), na constelação do Centaurus. 

Ver notícia seguinte.

Desde 1981, quando passou a se dedicar a busca de super 

novas (extra-ga láctica ), Evans já descobriu uma dúzia delas, b a 

tendo um verdadeiro recorde. Ninguém jamais descobriu tantas su- 

pernovas. Embora desde 1955, Evans já tivesse em mente esse tipo 

de observação, somente a partir de 1980 quando enco ntrou outro a 

mador australiano - Gregg Thompson - foi que teve contato com as 

cart as de galáxias desse último. Thompson estava a um certo t e m 

po elaborando esse tipo de cartas, mapeando galáxias e suas e s 

trelas vizinhas. Thompson enco ntrou o observador que precisava.
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Já em 1981, Evans descobriu duas supernovas (uma na g a 

láxia espiral NGC 1532 e a outra na rádio-galáxia Eornax A, ou 

NGC 1316). Em 1983 e 1984 descobriu outr as oito supernovas.

Apesar dessas descobertas, Evans utiliza um telescópio 

não muito sofisticado. E um refletor portátil-de 25 cm de abértu 

ra, f/4,3 Newtoniano, sem motor elétrico. A sua incrível capaci

dade está no seu conhecimento da "imagem" de centenas de galáxi

as (com suas estrelas), e, naturalmente,o seu esforço próprio. 

Observa de 20 a 30 horas por mês; no mínimo uma hora de cada 

vez (em noite sem luar); gasta cerca de um minuto para localizar 

uma galáxia e perscrutá-la minuciosamente. Tudo isso é feito, ge 

ralmente, sem olhar para a carta da galáxia. Somente quando de s

confia de "algo errado" é que examina a carta correspondente.

Robert Evans e Gregg Thompson, por seus trabalhos, rece 

beram em 1985, a premiação máxima (categoria amador) da Astrono- 

mical Society of the Pacific, sem dúvida uma das. maiores associa 

ções mundiais que congregam amadores e profissionais. ( Mercury, 

Março - Ab r i l / 8 5 ) .

SUPERNOVA EM CENTAURUS A

Vista inicialmente por Robert Evans dia 03/Mai/86 (TU) 

na galáxia peculiar NGC 5128, também conhecida por Centaurus A, 

por ser uma formidável fonte de rádio, essa brilhante supernova 

estava situada sobre a faixa escura de gás e poeira que tão bem 

caracteriza essa galáxia.
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Essa supernova teve duas atrações especiais. Pr im ei ra

mente por ser brilhante (a última de magnitude similar ocorreu 

em 1980, na galáxia NGC 6946). 0 segundo motivo por estar locali_ 

zada em uma galáxia peculiar que vem recebendo muita atenção dos 

astrônomos. Há uma forte corrente, inclusive, que diz que a ima

gem (NGC 5128) que se vê é o resultado da colisão de duas galáxi 

as, sendo a faixa escura a vista de perfil de uma delas.

As observações dessa supernova indicaram uma magnitude 

aparente máxima de 11,5. Porém, devido ao fato de sua luz ter si

do obscurecida pela poeira existente no caminho, a real magnitu 

de teria sido 7,5. Desse modo essa teria sido a mais brilhante

supernova desse século. Desde 1950 já se descobriu mais de 600

s u p e r n o v a s .

Curvas de luz de supernovas. As curvas foram 

deslocadas verticalmente para igualar o ponto de 

máxima luz. Em realidade, no máximo, a SN Tipo I 

e cerca de 2 magnitudes mais brilhante do que 

as dos Tipo II.

A análise de seu espectro <= curva de luz indicaiam qu»* 

se tratava de uma supernova Tipo I, a qual se admite que alcança 

no máximo uma luminosidade equivalente a mag. absoluta em torno 

de -19. Para se ter uma idéia disso, na distância de 600 anos- 

luz, uma supernova teria um brilho superior a da lua cheia (mag. 

aparente igual a -12).*Disso tudo resultou que se estimou a 

distância dessa supernova entre 2 e 3 Megaparsec (ou entre 6,5 

e 10 milhões de anos-luz). Portanto essa seria a distância da 

galáxia a qual ela pertence.

As supernovas ainda são um dos melhores parâmetros que 

se tem para calcular distâncias ex tr a- galáctica. Daí a importân 

cia do estudo das supernovas. Os cálculos feitos por esse indi

cador permitem a confrontação com cálculos efetuados por meio 

de outros indicadores, refinando-se desse modo o valor da di s

tância desses objetos tão distantes. Por outro lado, os estudos 

de supernovas permitem comprovar modelos teóricos de interiores 

de estrelas massivas e as causas das explosões estelares, co ns

tituintes químicos dos ventos estelares, suas taxas de expan

são, etc.. (The Messenser- E S O , Jun/8b)

NOVO CA TrtLOGO DE QUASARS E OBJETOS DE NOCLEO ATIVO

Em sua segunda edição, "A Catalogue of Quasars and

Active Nuclei" apresenta uma listagem de 2835 quasars, 739 g a 

láxias de núcleo ativo e 73 objetos BL Lacertae. Essa compilação
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foi feita por M.-P. Véron e P. Véron a partir de pesquisas feitas 

em mais de 900 referências.

Os objetos catalogados são, porém, de fraco brilho. De mo 

do geral os quasars tem brilho inferior a mag. 18; só 20% das g a 

láxias de núcleo ativo tem brilho superior a mag. 14 e os objetos 

BL Lacertae tem magnitudes variando entre 12 e 20.

Descobertos em 1963, até hoje os quasars vem intrigando a 

comunidade científica. A análise de seu espectro (o desvio para o 

vermelho) indica elevadas velocidades de recessão. Pela Lei de 

Hubble isso resultaria estarem os quasars muito distantes (bilhões 

de anos-luz). Pelo seu brilho aparente, tem-se deduzido que eles 

seriam então objetos muito luminosos. Por outro lado seu pequeno 

tamanho angular indicaria alto poder energético, várias vezes supe 

rior ao de uma galáxia. Qual seria a causa dessa energia?

Uma outra teoria preconiza que os quasars não estariam na 

distância preconizada pela Lei de Hubble. Seriam objetos mais pr ó

ximos. Isso colocaria o seu poder energético comparável ao de uma 

galáxia. Mas como explicar a sua elevada vplocidade de recessão? 

Seriam objetos expulsos de alguma galáxia nos primórdios do "Big- 

Bang"?

Admitíndo-se a primeira hipótese - objetos muito d i s t a n 

tes - sua luminosidade indicaria uma mag. absoluta mínima de -23, 

port anto 20 vezes mais luminosos do que a nossa galáxia (Via Lac- 

tea). (SkY and Telescope, Abr/86)
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0 HAL l EY EM SAO JOSÈ DO RIO PRETO(SP): 0 associado Nelson Falsa- 

rella estava muito ativo em sua comunidade por ocasião p a s s a 

gem desse corneta. Devido a sua experiência no campo fotográfico, 

Nelson foi muito solicitado pelos órgãos de imprensa locais para 

instruir a população na localização de astro. Igualmente esteve 

pref erindo palestras nas escolas acerca do assunto. Devido a Im 

portancia do seu trabalho, as autorioades municipais se prontifi 

caram a prestar auxílio, na aquisição do material fotográfico. 0 

refletor de 200 mm de abertura, utilizado nas ob se rv aç õe s,foimnn 

tado pelo próprio Nelson que inclusive fez o polimento da objeti 

v a . A aparição do Halley entusiasmou tanto a população que já es 

tá em andamento a construção de um observatório municipal.Os in

teressados em manter contatos com Nelson falsareila devem se d i 

rigir ao seguinte endereço: R. Jorge Tibiriça 3335/94 - CEP15100 

São José do Rio Preto - SP.

ASSOCIADO VENCE CONCURSO FOTOGRÁFICO: Com satisfação comunicamos 

q u e  o nosso colega Marcelo Fernando Oliveira, de Ca m p i n a s l S P )foi 

o grande vencedor, obtendo o primeiro lugar na categoria - cor, 

do conc urso "Fotografe o Halley", promovido pela Revista FOTÔPTI^ 

CA. Cerca de uma centena de fotografias participaram do concurso 

As f o t os vencedoras foram expostas na Galeria Fotóptica e publi- 

cada na edição 129 dessa revista. Marcelo desde muito tempo tem 

sido um colaborador do nosso b o l e t i m ,sendo o responsável pelos 

d e s e n h o s (logo ti po s) das Comissões. Contatos com o Marcelo po de

rão ser feitos, escrevendo-se para a R. Germânia, n2 830, CEP- 

13170- Campinas - SP.
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MANUAL PRATICO DE OCULTAÇOES: Luiz Augusto L. da Silva, coordenador 

do Comissão de Ocultações e membro da IOTA- International Occultation 

Timing Association, acaba de realizar um excelente polígrafo sobre 

métodos práticos de observação de ocultações, obra essa que recomen 

damos aos nossos associados. São 95 pa'ginas dedicadas ao assunto e 

pelo que sabemos, nada de semelhante já foi escrito em língua po r

tuguesa. 0 autor tem suficiente experiência prática no assunto, pois 

há quase uma década vem participando desse tipo de observação, 

coordenando grupos locais. Os interessados em adquirir o polígrafo, 

solicitamos se dirigir diretamente ao autor no seguinte endereço: 

R. Veríssimo Rosa, na 247, CEP 90610 , Porto Alegre - RS

CASAMENTO DE COLEGAS DE 0BSERVAÇA0: Registramos o casamento de no s

sos colegas Luis Antônio da Silva Machado e Clarice M. Azevedo,ocor 

rido dia 24/Ma i/86 na Igreja da Sagrada Família, em Porto Alegre. 

Como organista da cerimônia, estava presente um outro colega de a s 

sociação - Julio Posenato. luis Antônio e Clarice recepcionaram os 

convidados com um excelente churrasco. Esses colegas vem p a rt ic i

pando, desde alguns anos, de observações realizadas nesta cidade ou 

imediações. Estiveram muito ativos na observação do cometa Halley 

e no acompanhamento das chuvas de meteoro das Eta- aquáridas e Oriô- 

nidas desde 1984.
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NOVOS ASSOCIADOS: Ca r lo s  Dahmen(Cosmópo 1 i s - S P ) , N i l s o n  Ve ig a  F i l h o  

(São José do Rio P r e t o - S P ) ,  R icardo  R. GiordanotSão  P a u l o - S P l ,  Mauro

S. Bon i lha tSão  José  do Rio P r e t o - S P ) ,  M i l t o n  F. No 11 i ( F1or ianépo 1 i s  

- S C ) ,  V i v i a n  S i l v a f S ã o  P a u l o - S P ) ,  Claude P. A. F a r i a i F i o r i a n o p o 1 i s - 

SC) ,  Newton T e s s e r o 11i ( F 1 o r i a n ó p o 1í s - SC) e Jorpe  M. M o re i r a lN o va  

P o r t o  Ve lho-RO ) .  A es se s  que vem se r eu n ir  a nos, enviamos as nossas 

saudações ,  esperando que a c o n v i v ê n c i a  s e j a  a g r a d á v e l  sob todos  os 

a s p e c t o s .  Suas c o n t r i b u i ç õ e s  serão bem r e c e b id a s .

RENOVAÇÕES DE ASSOCIADOS: Re lac ionamos aba ixo  os c o l e g a s  que com e s 

sa r enovação  pretendem c o n t in u a r  o a r t i c m a n d o  do movimento amador ís -  

t i c o - a s t r o n ô m i c o  b r a s i l e i r o ,  a t r a v é s  de nossa a s s o c i a ç ã o :  S i n g l a i r  

R. Mi l a n o ( G r a v a t a í - R S ) ,  Guiomar I . Back ( C r i c iu m a -S C ) , P e t e r  J. Tatsch 

( Campinas-SP) ,  C láudio  B r a s i l  L e i t ã o  J r . f S ã o  P a u l o - S P ) ,  Mar ce l o  Me1- 

g a r e s ( P o r t o  A l e g r e - R S ) ,  A le x an d re  BuenofPo r to  A l e g r e - R S ) , Ne lson Fa l -  

s a r e l l a ( S ã o  José do Rio P r e t o - S P ) ,  D o n i z e t t i  A. V i e i r a í S ã o  P a u l o - S P ) ,  

S i l v i o  C. Fongaro (São  P a u l o - S P ) ,  Ma rc e lo  F. 0 1 i v e i r a (C a m p in a s - S P  ) , 

Paulo  T. C. F r e i r e ( Fort  a l e z a -C E )  , Ademir L. X av ie r  J r . ( P i r a c i c a b a - S P ) . 

S e r g i o  G. C a rbo n a r ( Pont a G r o s s a -P R ) ,  Ce lso  P e r e i r a ( F l o r i a n o p o 1 i s - S C ) ,  

Maximo Bassin F i l h o t P o r t o  A l e g r e - R S ) ,  A v e l i n o  A. A l v e s ( F l o r i a n ó p o 1ís  

- S C ) ,  R i ca rdo  M. M a r t i n s f R i o  de J a n e i r o - R J ) , P l i n í o  C. A r a ú j o ( F o r t a -  

l e za -C E )  e Renato L e v a i ( S ã o  P a u l o - S P ) .  A es ses  que cont inuam nos p r e s 

t i g i a n d o ,  os nossos a g rad ec im en to s .

ASTRONOMIA E FILATELIA:  0 a s s o c i a d o  S é r g i o  Schardong, além de s e r  um 

a f i c i o n a d o  por A s tr onom ia ,  desde  muitos anos vem se ded icando  a c o l e 

c i o n a r  s e l o s  cu jo s  mo t ivos  se jam de nat u re za  as t ro nôm ica .  Por tudo 

i s s o  sua c o l e ç ã o  ho j e  u l t r a p a s s a  a casa  do m i l h a r .  Com a passagem do 

cometa H a l l e y ,  foram e m i t i d o s  s e l o s  comemorat ivos por  v á r i a s  dezenas  

de p a í s e s .  Schardong passou então  a a d q u i r i r  s e l o s  do cometa .  A t u a l 

mente j á  poss u i  mais de uma cen tena,  p rov in dos  de mais de 70 p a í s e s .  

Sabe-s e  que mais de 80 p a í s e s  emi t i ram s e l o s  sobre  o H a l l e y ,  i n c l u 

s i v e  o B r a s i l .  Os a s so c i ad os  da UBA que po rven tu ra  também sejam en 

t u s i a s t a s  da F i l a t e l i a  e que de se ja r em  manter c o n t a t o s  com S é r g i o  

Schardong indicamos seu e n d e r e ç o :  R. C e l .  Fernando Machado, 441/14- 

CEP 90010- P o r to  A l e g r e -  RS.
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ASTRONOMIA EM FL OR IA NO PO LI S( SC): Avelino A. Alves, representante 

cia UBA em Santa Catarina, reporta qu^ a febre do Halley cont ag i

ou os catarinenses. A partir de uma foto publicada nos jo£ 

nais e obtida pelo próprio Avelino, os jornais e emissoras loca

is começaram a dar uma ampla cobertura ao cometa. 0 planetário 

começou a receber imensa afluência de público e designou-se o 

Morro da Lagoa(da Conceição) como o local ideal para as observa

ções. No dia II de abril, enquanto uma grande multidão afluia 

para o Morro da lagoa, congestionando o local; milhares de pesso 

as(adultos e crianças) deslocavam-se para o Planetário onde o A- 

velino e os demais instrutores da universidade Jocal(UFSC) esta- 

vam já preparados com vários telescópios e binóculos para rece

ber os visitantes. Foi assim de um modo festivo que puderam os 

entusiastas da Astronomia fazer esse encontro. Parabéns ao A v e H  

no que conseguiu motivar todo esse pessoal através de suas pales

tras ou notícias para os jornais locais.

BOLETIM DA LIGA IBERO - AMERICANA DE ASTRONOMIA: 0 excelente bole 

tim "UNIVERSO", V .6 , N9.22, Abr - Jun /8 6 ,  apresenta uma série de 

bons artigos e relatos de observações realizadas pelos associados 

dessa liga. Destacamos os seguintes: Busca de Novas - Instruções 

Gerais; Observação de Estrelas Duplas - 1; 0 cometa de Halley em 

1985/86 - 32 Relato; A grande Mancha de Júpiter se desloca em lon 

gitude; Possível Novo Radiante de Meteoros; 0 cometa Periódico 

Schwassmann - Wpehmann 1 em Explosão; etc.. Filiar-se a essa liga 

(tIADA) é um imperativo de todos quPies que querem avançar em A s 

tronomia, ampliando os seus conhecimentos. Ê uma bandeira que de 

ve ser levada adiante por tortos aqueles qu^ desejam participar do 

movimento amadorístíco ast ronôrníco

5.1

E uma semente que foi plantada para unir todos os países de língua 

espanhola ou portuguesa, unindo os amadores (aficionados) e os pro 

fissionais. 0 objetivo da I 1ADA pode ser resumido em uma sentença: 

servir a Astronomia Ibero-americana para que essa possa ter papel 

destacado no cenário internacional Conclamamos os membros da UDA 

a se associar a LIADA. Escrever para o seu representante no B r a 

sil, Alceu Félix Lopes - R. Riachuelo 1427, CEP 90000 - Porto 

A l e g r e - R S .

DIA DA ASTRONOMIA 1986: O d i a  02 de dezembro f o i  e s c o l h i d o  em 1984 pa

ra os a f i c i o n a d o s  b r a s i l e i r o s  se reunirem e d i s c u t i r e m  o movimento 

ast ro nôm ic o  em nosso p a í s .  Como se sabe . a data e s c o l h i d a  c o i n c i 

de com a data de nascimento de Dom Pedro I ] ,  o Patrono da. A s t r o n o 

mia B r a s i l e i r a ,  s e g u n d o  os amadores,  f ,i o c a s i ã o  de fa zermos uma 

a t i v i d a d e  que promova o d e s en vo l v im e n to  da Astronomia .  P a l e s t r a s ,  

p r o j e ç ã o  de d i a p o s i t i v o - i s l i d e s  , p r o j e ç õ e s  nas cupulas  de p l a n e 

t á r i o s ,  ob se rvações  com instrumentos em grupo são su ge s t õ e s  a s e 

rem a n a l i s a d a s  para  e s s e  d i a .  Frequentemente  nessas o c a s i õ e s  é 

que são lançadas as sementes para a formação de a s s o c i a ç õ e s  l o c a i s .  

Essa data  não pode passar  em branco . Ela p r e c i s a  se r  s o l i d i f i c a d a  

em nosso c a l e n d á r i o

INFORMATIVO ASTRONÔMICO

P u b l ic a ção  o f i c i a l  da União B r a s i l e i r a  de As tr onom ia ,  

a s s o c i a ç ã o  de astrônomos amadores,  fundada em 1970.

A g es tão  1985/86 tem sede  a R. Comendador B a t i s t a , n ?  

39/301 - Po r to  A l e g r e  - RS - B r a s i l .  Para c o r r e s p o n d ê n c i a  pode ser  

u t i l i z a d a  a ca i xa  p o s t a l  n? 923, da Agên c i a  C e n t ra l  de C o r r e i o s .

P r e s i d e n t e  Rng Ca r l os  Ar i  indo Adib

S e c r e t á r i o -  Ene Luís An ton io  da S i l v a  Machado

T e s o u r e i r o  Fng. Mar ce l o  Didonet  Nery
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PADRE JORGE POLMAN (1927-1986)

A astronomia amadorística bras i l e i ra  está de luto. Faleceu o 

padre Jorge Polman, sem dúvida nenhuma, um dos maiores expoentes do amado

rismo neste país, dia 02 de junho passado, em Reci fe-  PE.

Johannes Micliael Antonius Polman, nasceu a 07 de jane iro de 

1927, em Amstcrdan - Holanda. Em 1952 veio para o Brasil  onde abraçou a car

re i ra  sacerdotal, desempenhando também a função de professor de ciências no 

Colégio São João , em Reci fe-  PE.

Nesta escola fundou o Clube Estudantil de Astronomia- CEA, um 

dos modelos de clubes astronômicos de nosso país. Durante o período-1979/80, 

esse clube fo i  também a sede da União Brasileira de Astronomia, sendo Jorge 

Polman, o presidente.

Atualmente era Conselheiro para a América Latina da Interna

t iona l  Union o f  Amateur Astronomers- IUM, Coordenador da Comissão de Ocul- 

tações da Liga Ibero-Americana da Astronomia- LIADA e membro at ivo da Inter

national Occultation Timing Association- 10TA.

Como resultado de seus esforços, houve também a real ização em

julho de 1978, do TI Encontro de Astronomia do Nordeste, reunindo a f ic iona

dos da região e de outros estados da Federação.

Sua maestria no trato da Astronomia faz ia com que seus alunos 

se empolgassem com os mistérios do Universo. Centenas de estudantes do CEA 

freqüentaram seus cursos de introdução a Astronomia e aprendiam a manejar os 

instrumentos do observatório. Jorge Polman sempre f o i  um entusiasta dn prá

t i c a  observacional, esp í r i to  esse qne procurava embutir em seus alunos.

Conhecemos Jorge Polman em um encontro real izado em Montevideo 

promovido por uma associação locai .  Deixou-nos uma lembrança de uma pessoa 

j o v i a l ,  cheia de entusiasmo, com um notável esp í r i to  de humor. Era simples e 

ao mesmo tempo simpático.

Grande é o legado que você nos deixou, Polman. Receba a nossa

gratidão.

A Diretoria


